
Não haverá adiamento do horário de verão
O Palácio do Planalto

informou  que não haverá
adiamento do início do ho-
rário de verão. Conforme a
assessoria da Presidência,
o governo decidiu manter a
data de 4 de novembro.

No início do mês, o
Planalto chegou a comuni-
car a decisão de adiar o
início do horário de verão
para 18 de novembro, a
pedido do Ministério da
Educação (MEC). É o que
mostra reportagem de Por
Guilherme Mazui, G1 —
Brasília.

A intenção do ministé-
rio era evitar prejuízos aos
estudantes que farão o
Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem), cuja primeira
prova está marcada para 4
de novembro – a segunda
prova será no domingo se-
guinte (11). O argumento é
que a necessidade de adi-
antar os relógios em uma
hora pode confundir os can-
didatos.

O ministro da Educa-
ção, Rossieli Soares, che-
gou a comemorar a mudan-
ça de data na página dele
no Facebook. Em 3 de ou-
tubro, ele escreveu: “Can-
didatos terão mais tranqui-
lidade para fazer as provas!
Caso o horário de verão ini-
ciasse no primeiro dia de
provas do Enem, como es-
tava previsto, muito prova-
velmente acarretaria em
prejuízos aos participan-
tes”.

De acordo com a Casa
Civil da Presidência, o de-
creto que faria a alteração
para o dia 18 não foi publi-
cado no “Diário Oficial da
União”.

Procurada pelo G1, a
Presidência informou que o
governo avaliou o pedido do
MEC, porém, não foi pos-
sível atender à demanda.

“Conforme decreto as-
sinado pelo presidente Mi-
chel Temer, o horário de
verão começará no dia 4/
11. Não haverá adiamento”,
informou a assessoria da
Presidência.

Segundo apuraram o
G1 e a TV Globo, o gover-
no decidiu manter o início
do horário de verão em 4 de
novembro em nome da “se-
gurança jurídica”, em razão
do decreto já publicado.

A mudança do início do
horário de verão de 4 para
18 de novembro foi critica-
da pela Associação Brasi-
leira das Empresas Aéreas
(Abear), que representa as
maiores empresas áreas
do Brasil.

A entidade argumentou
que a mudança poderia le-
var passageiros que com-
praram passagens com an-
tecedência a perderem
seus voos. Segundo a as-
sociação, cerca de 42 mil
voos poderiam ser afetados
e pelo menos 3 milhões de
passageiros seriam preju-
dicados.

HORÁRIO DE VERÃO
MAIS CURTO

Em dezembro de 2017,
o presidente Michel Temer
assinou decreto que encur-
tou o período de duração do
horário de verão, que em
geral começava no mês de
outubro.

Na oportunidade, Te-
mer atendeu a pedido do Tri-
bunal Superior Eleitoral,
para que o início do horário
de verão não coincidisse
com a data das eleições –
o primeiro turno foi no últi-
mo dia 7 e o segundo está
marcado para o próximo
dia 28.

O governo manteve
como data final do horário
de verão no terceiro domin-
go de fevereiro de 2019 (dia
17).
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SE LIGUE

EDUCAÇÃO

Em quase três décadas
de Japão, o brasileiro Paulo
Hirano, dono de uma empre-
sa de design, acompanhou
avanços em diversos setores
do país. No educacional, po-
rém, ele diz que foram pou-
cas as mudanças desde o
tempo em que estudou em
escolas japonesas.

Embora tenha enfrentado
muitas dificuldades na adap-
tação ao sistema escolar do
país, ele decidiu que sua úni-
ca filha também frequentaria
a rede pública local, mesmo
tendo a opção de matriculá-
la em uma das escolas bra-
sileiras existentes na provín-
cia de Gunma, onde reside.

Além da qualidade do
ensino que faz o Japão estar
em posição de destaque nos
rankings mundiais de educa-

Lições do Japão ao Brasil incluem
professores valorizados e pais voluntários

ção, Hirano elogia algumas
peculiaridades do sistema
que conheceu como estudan-
te. É o que mostra reporta-
gem da BBC.

Diz que tarefas como a
limpeza da sala feita pelos
próprios alunos e atividades
extracurriculares de esporte e
artes ensinam o respeito à
coisa pública e a importância
do trabalho em grupo. Esses
são apenas alguns dos exem-
plos do Japão que ele gosta-
ria de ver implantados no Bra-
sil.

Há outras razões para
preferir o modelo educacional
japonês. “Para se dar bem em
uma empresa, você precisa
entender, por exemplo, como
é a relação entre um vetera-
no e um novato (sempai-ko-
hai). Isso se aprende no dia a

dia da escola”, afirma.
A filha Lisa, de 13 anos,

vivencia isso atualmente.
Como parte da equipe de vô-
lei da escola, ela precisa trei-
nar de domingo a domingo -
mas não entra em quadra nos
campeonatos, porque a fun-
ção dos alunos do primeiro
ano é apanhar a bola jogada
para fora da quadra e dar su-
porte às demais jogadoras.

Dependendo do esporte,
há tarefas como repor a água
e carregar o material esporti-
vo dos veteranos.

Embora não seja obriga-
tório, os alunos participam
dessas atividades extracurri-
culares por temerem ser ex-
cluídos do grupo. Os treinos
tomam praticamente todo o
tempo de quem estuda e tam-
bém de quem ensina.

MUNDO

Durante os incêndios
catastróficos que devasta-
ram o estado americano da
Califórnia em agosto deste
ano, a principal agência res-
ponsável pelo combate às
chamas (Cal Fire) enfrentou
um obstáculo extra.

Pelo menos 20% da
sua frota de tankers - avi-
ões usados   como extinto-
res de incêndio - não deco-
lou.

E não foi por conta de
problemas técnicos. Mas,
sim, pela simples falta de
profissionais para pilotá-los.

Em maio, a imprensa
publicou que a Emirates,
uma das maiores compa-
nhias aéreas comerciais do
mundo, planejava deixar al-
gumas aeronaves fora de
serviço temporariamente
por motivos que incluíam
“problemas na escala de pi-
lotos”. É o que mostra re-
portagem da BBC.

Ao longo dos últimos
meses, a Ryanair, uma das
maiores empresas aéreas
de baixo custo da Europa,
enfrentou greves de pilotos
que levaram ao cancela-
mento de milhares de voos.

A empresa atribuiu a

Piloto de avião, a profissão para a qual
não há crise e sim muita carência

greve a “erros de cronogra-
ma”, mas a imprensa euro-
peia publicou declarações
de funcionários sobre uma
“hemorragia” de pi lotos
para outras companhias.

AEROPORTOS LOTA-
DOS

Serão necessários cer-
ca de 620 mil novos profis-
sionais para pilotar aviões
comerciais nos próximos
15 a 20 anos, de acordo
com a Organização da Avi-
ação Civi l  Internacional
(ICAO, na sigla em inglês),
agência especializada da
ONU.

Em outras palavras, es-
tamos voando mais do que
nunca. Segundo dados do
Banco Mundial, cerca de
311 milhões de pessoas vi-
ajaram de avião em 1970.

Passados 40 anos, em
2010, a marca de 2,6 bi-
lhões foi ultrapassada.

Em 2017, o número de
passageiros subiu para 4,1
bilhões, de acordo com a
Associação Internacional
de Transporte Aéreo (IATA,
em inglês).

A estimativa é que até
2036 chegue a 7,8 bilhões.

“Esse é um caso clás-
sico de baixa oferta e alta
demanda”, explicou o ex-pi-
loto comercial Peter Gall.

“O desequilíbrio criou
uma ‘tempestade perfeita’,
e essa escassez vai ficar
ainda pior”, escreveu o pro-
fessor assistente de enge-
nharia mecânica e aeroes-
pacial da Universidade de
West Virginia, nos EUA, em
artigo publicado em julho
pelo site de notícias acadê-
micas The Conversation.

Esse crescimento na
demanda por viagens aére-
as foi impulsionado princi-
palmente pela região da
Ásia-Pacífico.

Apenas na China, 549
milhões de pessoas cruza-
ram os céus em 2017, se-
gundo a ICAO - o dobro do
registrado cinco anos an-
tes.

A última edição de um
relatório anual publicado
pela fabricante americana
de aeronaves Boeing esti-
ma que a região precisará
de 260 mil pilotos extras até
2037. Outro problema é que
a atual geração de pilotos
está ficando cada vez mais
velha.

O ano era 1968 quan-
do um professor de psico-
metria, Julian Stanley, se
deparou com um menino
gênio de 12 anos que es-
tava fazendo um curso de
Ciência da Computação
na Universidade Johns Ho-
pkins, nos Estados Uni-
dos.

 A criança, Joseph Ba-
tes, era brilhante - mas en-
tediada. Ele estava muito
à frente dos estudantes de
sua idade.

Inspirado por esse pro-
dígio, Stanley iniciou um
longo estudo que duraria
45 anos, acompanhando o
desenvolvimento de crian-
ças superdotadas que in-
cluiria nomes como Mark
Zuckerberg, CEO do Face-
book, e a cantora Lady
Gaga.

Então, o que aconte-
ceu com Joseph Bates?
Ele se deu muito bem.

Ele continuou a estu-
dar, completou um douto-
rado, lecionou em uma
universidade e agora se
tornou um “pioneiro em in-
teligência artificial”.

Foi por meio desse tra-
balho que ele chegou a
descobertas surpreenden-
tes.

O estudo vai contra a
antiga crença de que “a
prática leva à perfeição”,
segundo a qual você pode
se tornar um especialista
em alguma coisa contan-
to que trabalhe duro e te-
nha foco.

Em vez disso, o
SMPY sugere que a capa-
cidade cognitiva inicial -
como resolver problemas e
tomar decisões corretas -
tem mais efeito sobre a
conquista do que a práti-
ca ou até mesmo o status
socioeconômico de uma
pessoa. É o que mostra
reportagem da BBC.

É por isso que é im-
portante estimular as ha-
bilidades da criança des-
de cedo - mas sem pres-
sionar aquelas que se
mostram mais inteligen-
tes que a média para que
se tornem “gênios”.

Isso poderia “levar a
todos os tipos de proble-
mas sociais e emocio-
nais”, de acordo com edu-
cadores. Mas, se você
quer incentivar e manter
seus filhos felizes ao mes-
mo tempo, os especialis-
tas têm algumas recomen-
dações:

1) Exponha seu filho a
experiências diversas-
Crianças com alta inteli-
gência geralmente preci-
sam de novidades para se
manterem motivadas.

Aumentar experiênci-
as de vida, além de contri-
buir nesse sentido, ajuda-

Como transformar seu
filho em um gênio

ria a criança a desenvolver
a confiança para lidar com
o mundo.

Psicólogos dizem que
o conforto vem de se ape-
gar ao que é familiar. É pre-
ciso coragem para tentar
algo diferente.

2) Estimule seus talentos
e interesses

Seja um novo esporte,
um instrumento ou uma
aula de teatro, permitir que
seus filhos explorem os ta-
lentos desde cedo os aju-
dará a desenvolver habili-
dades importantes, como
a resiliência. Não os force
a “ser algo” que eles não
são.

3) Apoie as necessida-
des intelectuais e emo-
cionais do seu filho

A curiosidade é a es-
sência de todo aprendiza-
do. As crianças podem fa-
zer muitas perguntas an-
tes de começarem na es-
cola e, embora sua paci-
ência para responder a to-
das as questões possa ser
um pouco escassa, isso é
muito importante para o
desenvolvimento delas.

Quanto mais “porquês”
e “comos” eles pergunta-
rem, melhor será o desem-
penho na escola.

4) Elogiar esforço, não
habilidade

Ajude as crianças a
desenvolverem uma “men-
talidade de crescimento”,
comemorando a aprendi-
zagem, e não o resultado
em si. As crianças apren-
dem a reagir às coisas
através de seus pais.

Portanto, seja sobre
aprender a falar um novo
idioma ou até mesmo an-
dar de bicicleta, a disposi-
ção para aprender é um
comportamento positivo
que deve ser estimulada.

5) O fracasso não é
algo a ser temido

Os erros devem ser tra-
tados como blocos de
construção para o apren-
dizado. Aprender com eles
deve ser tratado como uma
oportunidade para crescer,
pois ajudará as crianças a
entender como elas podem
abordar melhor o problema
da próxima vez.

Memória incomum, ler
edo e conhecimento mais
aprofundado de assuntos
específicos podem ser sinais
de que a criança é superdo-
tada  Memória incomum, ler
cedo e conhecimento mais
aprofundado de assuntos
específicos podem ser sinais
de que a criança é superdo-
tada .


